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Resumo: 
Muitos estudos têm investigado os efeitos de borda sobre assembleias de espécies em florestas tropicais. 
Contudo, os esforços para entender como a crescente criação de bordas afeta os processos ecossistêmicos 
têm sido menores. Aqui, avaliamos como a borda afeta a espessura da camada de serapilheira em um 
pequeno fragmento de floresta secundária na Amazônia. Para isso, medimos a espessura da camada de 
serapilheira na borda (ao longo de uma trilha), no meio (a 40 m da borda) e no interior (80 m) do fragmento. Em 
cada tratamento, tomamos 30 medidas a cada 2 m de distância, sempre paralelamente à trilha. Comparamos a 
espessura média da camada entre os tratamentos usando análise de variância não-paramétrica. Encontramos 
que a espessura a camada de serapilheira foi maior na borda do fragmento florestal (=1,18±0,64), mas não 
diferiu entre meio e interior. Esse fato pode estar relacionado com a vegetação e microclima diferentes entre 
borda, meio e interior, uma vez que regiões do meio e interior apresentaram clareiras com bambuzais. Mais 
estudos são necessários com maior amostragem para que tal afirmação seja consolidada. 
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Introdução: 
 

A serapilheira é constituída por folhas, ramos, caules, flores, frutos, cascas, além de dejetos e restos de 
animais (LEITÃO FILHO et al., 1993) que posteriormente são fragmentados e decompostos por processos 
físicos, químicos e biológicos (ADUAN et al., 2003). A camada de serapilheira pode ser considerada um tipo de 
subsistema ecológico, onde os microrganismos (bactérias e fungos) trabalham em conjunto com pequenos 
artrópodes (ácaros e insetos do solo) para decompor a matéria orgânica (ODUM, 1988), sendo de suma 
importância dentro de um ecossistema, pois responde pela ciclagem de nutrientes. Também contribui para 
indicar a capacidade produtiva, relacionando nutrientes disponíveis com as necessidades nutricionais de cada 
espécie (FILHO et al., 2003). A quantidade de carbono pode ser indicada pela produção de serapilheira e pela 
quantidade acumulada na camada (SAMPAIO et al., 1993).  

Os ecossistemas de florestas tropicais em geral apresentam produção contínua de serapilheira no 
decorrer do ano, sendo que a quantidade produzida nas diferentes épocas depende do tipo de vegetação da 
área (LEITÃO FILHO et al., 1993; RODRIGUES; LEITÃO FILHO, 2001). Foram observados em alguns estudos 
em florestas sazonais, queda contínua, de intensidade variável, com um máximo de queda no final da estação 
seca (KUNKEL WESTPHAL; KUNKEL, 1979), podendo aumentar cerca de 2 a 2,5 vezes na estação seca 
quando comparada à úmida (SIZER et al., 2000). O máximo de queda de folhas na estação seca está 
provavelmente relacionado à redução de perda de água pelas árvores em florestas estacionais (HAINES; 
FOSTER, 1997).  

O efeito de borda, presente em fragmentos florestais resulta na descontinuidade entre ambientes 
homogêneos e modifica as características bióticas e abióticas nas bordas de ambos os fragmentos, o que 
altera as condições microclimáticas, composição de espécies e suas interações (MURCIA, 1995; RODRIGUES; 
NASCIMENTO, 2006), afetando a ciclagem de nutrientes e o fluxo de espécies entre fragmentos isolados 
(WIENS et al., 1993; MALCOLM, 1994). 

Sendo assim, é de importância fundamental que se tenha maiores informações no que diz respeito à 
dinâmica dos nutrientes nos diferentes compartimentos de um ecossistema florestal, principalmente nas 
regiões tropicais e subtropicais, para assim empregar práticas silviculturais que venham assegurar um manejo 
sustentado a longo prazo (SCHUMACHER, 1996). Nesse contexto, o presente trabalho teve como objetivo 
verificar a influência da borda da floresta sobre a camada da serapilheira depositada em um fragmento de 
floresta. Especificamente, testamos a hipótese de que a espessura da camada de serapilheira (cm) é, em 
média, diferente entre a borda e o interior de um fragmento florestal.  

 
Metodologia: 
 
Área de estudo  
 Realizamos este estudo no Parque Zoobotânico (PZ) da Universidade Federal do Acre (UFAC), 
campus sede (9º57’26”S e 67º52’25”O). O Parque Zoobotânico possui uma área de aproximadamente 150 ha, 
tendo como formas vegetativas, segundo Meneses-Filho et al. (1995), vegetação em mosaico de florestas 
secundárias que não apresentam transição muito acentuada na sua estrutura, formando contínuos 



70ª Reunião Anual da SBPC - 22 a 28 de julho de 2018 - UFAL - Maceió / AL 

 

2 

vegetacionais com sub-bosque denso, podendo ser influenciado por bambus, principalmente em regiões 
atingidas pelo maior efeito de borda, onde há maior luminosidade (CALOURO et al., 2010). 
 O clima da região, segundo a classificação climática de Koppen, é tropical úmido, com temperatura 
média entre 24 e 26°C (ALVARES et al., 2013). Segundo Duarte (2005), na região existem duas estações bem 
definidas, uma seca, que compreende os meses de outubro a abril, e outra chuvosa, de dezembro a março, e 
maio como período de transição. A precipitação média é 1.944 mm anuais. 
 
Coleta de dados  
 Medimos a espessura da camada de serapilheira com o auxílio do coletor/medidor Marimon-Hay 
(MARIMON; HAY 2008). No total, realizamos 90 medições, obtidas em três tratamentos: borda, meio e interior, 
sendo 30 amostras em cada um deles. Dentro do mesmo tratamento, medimos a espessura da camada a cada 
dois metros, até ao total de 30 amostras. Fizemos este procedimento na borda, paralela a trilha principal, e em 
outros dois transectos, distantes 40 m (meio) e 80 m (interior)da borda em sentido ao interior da floresta. 
 
Análise de dados 
 Para comparar a espessura média da camada de serapilheira entre os diferentes tratamentos nós 
realizamos uma análise de Kruskal-Wallis seguida de testes Mann-Whitney para as comparações par a par. 
Optamos pela análise não-paramétrica porque os dados não apresentaram homogeneidade das variâncias 
após o teste de Levene e não tiveram distribuição normal segundo o teste Shapiro-Wilk. Realizamos as 
análises utilizando o programa estatístico PAST 2.17 (HAMMER; HARPER; RYAN, 2001) e nível de 
significância de 5%.  
   
Resultados e Discussão: 

 A espessura da camada de serapilheira foi maior na borda (1,18 cm) do fragmento florestal (H=13,16; 
p=0,001328) do que nas outras duas porções, mas não diferiu entre o meio (0,74 cm) e o interior (0,64 cm) 
(Tabela 1; Figura 2). 

Tabela 1. Média e desvio-padrão da espessura da camada de serapilheira (cm) depositada em um fragmento 

de floresta secundária no sudoeste da Amazônia nos tratamentos Borda, Meio e Interior.  

Tratamento Média ± desvio-padrão 

Borda 1,18±0,64 
Meio 0,74±0,35 

Interior 0,64±0,43 

 

 

Figura 2. Comparação das médias da espessura da camada de serapilheira (cm) em um fragmento de floresta secundária 
no sudoeste da Amazônia entre os tratamentos Borda, Meio e Interior. A espessura média da Borda foi maior do que nos 

tratamentos Meio e Interior, que por sua vez não apresentaram diferenças significativas. 

 

Resultados semelhantes foram registrados em estudos realizados em outros fragmentos florestais, os 
quais indicam maior produção de serapilheira na borda (WILLIAMS-LINERA, 1990; VASCONCELOS; LUIZÃO, 
2004). Tal diferença é frequentemente atribuída às variações na composição da vegetação e nos microclimas 
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entre a borda e o interior (PORTELA; SANTOS, 2007). As variações microclimáticas entre a borda e o interior 
estão diretamente relacionadas com o estresse hídrico sofrido pela vegetação da borda, onde as plantas ficam 
mais susceptíveis a entrada de luz e ao vento (KAPOS et al., 1993; LAURANCE et al., 1998).  

Além da variação climática, a composição da vegetação influencia diretamente na produção da 
serapilheira (NAEEM et al., 1995; TILMAN et al., 1996). Nos tratamentos meio e interior observamos que a 
vegetação é praticamente composta por uma mescla de árvores e bambus. Sabe-se que quanto à produção de 
serapilheira nas clareiras, as maiores deposições ocorrem na estação seca e, quanto maior a dominância de 
espécies pioneiras nas clareiras, maior é a produção de serapilheira, devido ao rápido crescimento e reposição 
foliar. Portanto, nas clareiras o padrão de deposição de serapilheira é igual ao de outros ambientes da floresta, 
considerando o mosaico florestal (MARTINS; RODRIGUES, 1999). 

A presença de bambus em habitats iluminados afeta a densidade, a diversidade e a riqueza local de 
espécies pioneiras (TABARELLI; MANTOVANI, 1999). Em solos cobertos por bambus a camada de 
serapilheira geralmente é muito espessa. Assim, a germinação das sementes de árvores diversas é 
comprometida, visto à dificuldade dessas sementes em atingir o solo e germinar (GONZÁLEZ et al., 2002). 
Estudos já confirmaram que as coberturas formadas por serapilheira diferiram significativamente entre a borda 
e o centro das clareiras, sendo essas mais frequentes na borda (DAVISON, 2009). 

Em alguns pontos de coleta, embaixo de clareiras ou próximo a elas, a espessura da camada chegou a 
ser igual a zero (cm), o que pode ser atribuído a rápida decomposição ou baixa produção da serapilheira. No 
entanto, algumas variáveis como, a estrutura da serapilheira, o DAP (diâmetro a altura do peito), a frequência e 
o grau de decomposição de troncos caídos em clareiras têm sido pouco investigados (PERES et al., 2007). 
Contudo, a espessura da serapilheira pode ter sido subestimada, visto que o presente trabalho foi realizado no 
período de chuvas que apresenta menor produtividade de biomassa devido à alta umidade (DUARTE, 2006; 
PORTELA; SANTOS, 2007). 

 
Conclusões: 
 
  As variações na espessura da camada de serapilheira podem estar relacionadas às diferenças bióticas 
e abióticas apresentadas entre a borda e o interior da floresta. De modo semelhante, outros trabalhos, a borda 
apresentou maior acúmulo do que outros tratamentos, o que se deve a fatores como o tamanho do fragmento, 
composição vegetal e microclima. Entretanto, tal afirmação não pode ser totalmente consolidada devido a 
ausências de estudos para comparação e uma maior amostragem de dados. 
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